

  

    [image: titulo]

  




    

    




    [image: A capa do livro recomendado]


Anatomia dos Animais Domésticos



Silva, Jéssica C.

9786556754048

178

Compre agora e leia (Publicidade)

"Anatomia dos Animais Domésticos – Volume I" é dedicado a todos que desejam compreender os princípios básicos da anatomia veterinária de uma maneira clara e objetiva. Neste livro, mergulhamos no estudo fascinante da estrutura física dos animais domésticos, buscando oferecer uma base sólida para o entendimento da anatomia animal. Esta obra foi elaborada pensando em estudantes de medicina veterinária, com explicações diretas e acompanhadas de ilustrações, tornando o aprendizado mais intuitivo e agradável. Nossa proposta é tornar o estudo da anatomia veterinária acessível e interessante, oferecendo uma base sólida para aqueles que desejam se aprofundar nesse campo fascinante. Esperamos que este livro abra as portas para um maior entendimento e apreciação da complexidade e beleza dos nossos animais domésticos.

Compre agora e leia (Publicidade)




[image: A capa do livro recomendado]


Farmacologia Veterinária



Silva, Jéssica C.

9786556754505

221

Compre agora e leia (Publicidade)

Bem-vindo ao Farmacologia Veterinária, uma obra essencial para estudantes e profissionais da área veterinária que buscam aprofundar seus conhecimentos sobre o uso de medicamentos em animais. Este livro é um guia abrangente que aborda os principais conceitos e aplicações práticas da farmacologia na medicina veterinária, com uma linguagem clara e acessível, servindo como uma ferramenta valiosa em sua formação e prática profissional. Ao longo dos capítulos, exploramos os fundamentos da farmacodinâmica e da farmacocinética, fornecendo uma base sólida sobre como os medicamentos interagem com o organismo animal. Cada classe de fármacos é detalhadamente analisada, incluindo seus mecanismos de ação, indicações, contraindicações e efeitos adversos, sempre com o objetivo de promover o uso seguro e eficaz desses agentes terapêuticos. Esperamos que Farmacologia Veterinária inspire uma abordagem crítica e ética no uso de medicamentos em animais. Com este conhecimento, acreditamos que você estará mais preparado para contribuir significativamente para a saúde e o bem-estar dos animais sob seus cuidados.

Compre agora e leia (Publicidade)




[image: A capa do livro recomendado]


Patologia Animal



Silva, Jéssica C.

9786556754246

260

Compre agora e leia (Publicidade)

O livro Patologia Animal é um guia essencial para todos que buscam desvendar os mistérios das doenças em animais domésticos. Neste livro, mergulharemos nos fundamentos da patologia, a ciência que estuda as doenças, para entender como elas afetam os animais. Nosso objetivo é fornecer uma base sólida sobre os fundamentos da patologia animal, tornando-a acessível tanto para estudantes da área de saúde animal quanto para profissionais já estabelecidos. Por meio de uma linguagem clara e exemplos práticos, exploraremos as causas, os desenvolvimentos e os impactos de diversas patologias. Inicialmente, trataremos dos princípios fundamentais da patologia geral, seguidos pela análise dos processos específicos das doenças conforme eles afetam órgãos ou sistemas corporais específicos. Este livro é um convite à reflexão e ao aprofundamento no cuidado e na compreensão dos desafios de saúde que nossos animais domésticos enfrentam. Vamos juntos explorar a beleza e os desafios do estudo das doenças animais, em uma jornada de conhecimento e descoberta.

Compre agora e leia (Publicidade)





  




  

    Organizadora




    Jéssica C. Silva




    ANATOMIA




    DOS ANIMAIS 




    DOMÉSTICOS 




    Volume 2




    [image: ]


  




  

    Copyright © 2025 by Maria Augusta Delgado Livraria, Distribuidora e Editora.




    Todos os direitos reservados e protegidos pela Lei nº 9.610, de 19.2.1998.




    




    É proibida a reprodução total ou parcial, por quaisquer meios, bem como a produção de apostilas, sem autorização prévia, por escrito, da Editora.




    Direitos exclusivos da edição e distribuição em língua portuguesa:




    




    Maria Augusta Delgado Livraria, Distribuidora e Editora




     Direção Editorial: Isaac D. Abulafia




    Gerência Editorial: Marisol Soto 




    Assistente Editorial: Larissa Guimarães




    Copidesque: Lara Alves dos Santos Ferreira de Souza




    Revisão: Enrico Miranda




    Diagramação e Capa: Vanúcia Santos




    




    Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 




    de acordo com ISBD 




    

      

        



        

      



      

        

          	

            A535


          



          	

            Anatomia dos Animais Domésticos Volume 2 [recurso eletrônico] / organizado por Jéssica C. Silva. – Rio de Janeiro, RJ : Freitas Bastos, 2025.




            206 p. : ePUB. – (v.2)




            ISBN: 978-65-5675-556-4


          

        




        

          	

        




        

          	



          	

            1. Veterinária. 2. Anatomia. 3. Animais Domésticos. I. Título


          

        




        

          	

            2025-2415


          



          	

            CDD 636.089




            CDU 619


          

        


      

    




    




    Elaborado por Vagner Rodolfo da Silva - CRB-8/9410




    Índices para catálogo sistemático:




    1. Veterinária 636.089




    2. Veterinária 619




    [image: ]




    atendimento@freitasbastos.com




    www.freitasbastos.com


  




  

    LISTA DE FIGURAS




    Figura 1.1: Representação do neurônio




    




    Figura 1.2: Divisão esquemática do sistema nervoso




    Figura 1.3: Divisões do encéfalo




    Figura 1.4: Regiões do telencéfalo (lobos)




    Figura 1.5: Representação das substâncias branca e cinzenta da medula espinhal




    Figura 1.6: Origem dos nervos cranianos




    Figura 1.7: Representação esquemática dos nervos espinhais




    Figura 1.8: Neurônios do sistema nervoso simpático




    Figura 1.9: Neurônios do sistema nervoso parassimpático




    Figura 2.1: Representação das câmaras cardíacas




    Figura 2.2: Válvulas cardíacas




    Figura 2.3: Estrutura das camadas cardíacas




    Figura 2.4: Representação dos vasos da base cardíaca




    Figura 2.5: Representação da circulação sistêmica e pulmonar




    Figura 2.6: Representação da circulação fetal




    Figura 2.7: Estrutura dos vasos sanguíneos




    Figura 3.1: Linfonodos periféricos do cão




    Figura 3.2: Estrutura do linfonodo




    Figura 3.3: Drenagem linfática pelo ducto torácico




    Figura 3.4: Localização anatômica do timo




    Figura 3.5: Estrutura do baço




    Figura 4.1: Estruturas do sistema respiratório – porção condutora




    Figura 4.2: Tegumento externo do nariz nas diferentes espécies




    Figura 4.3: Cavidade nasal do suíno (vista lateral)




    Figura 4.4: Vista caudoventral de corte frontal da cavidade nasal de suíno




    Figura 4.5: Seios paranasais




    Figura 4.6: Vista paramediana da região da faringe do suíno




    Figura 4.7: Estruturas do trato respiratório inferior de cães




    Figura 4.8: Representação da anatomia da laringe




    Figura 4.9: Cartilagens da laringe




    Figura 4.10: Músculos intrínsecos da laringe




    Figura 4.11: Componentes da traqueia em cães




    Figura 4.12: Lobos pulmonares nas diferentes espécies de animais domésticos




    Figura 5.1: Palato duro e palato mole em cavidade oral de cão




    Figura 5.2: Composição do dente




    Figura 5.3: Divisão anatômica da faringe (vista medial de cabeça de bovino)




    Figura 5.4: Representação das camadas do esôfago




    Figura 5.5: Divisão anatômica do estômago




    Figura 5.6: Compartimentos gástricos do estômago pluricavitário




    Figura 5.7: Divisão anatômica do intestino do cão




    Figura 5.8: Estrutura do intestino delgado




    Figura 5.9: Representação do intestino grosso de equinos




    Figura 5.10: Anatomia das glândulas salivares em cão




    Figura 5.11: Representação esquemática do fígado do cão




    Figura 5.12: Representação esquemática do fígado bovino (vista caudal)




    Figura 5.13: Representação do sistema porta hepático




    Figura 5.14: Representação do pâncreas das espécies canina e bovina




    Figura 6.1: Órgãos do sistema urinário do cão e da cadela




    Figura 6.2: Esquematização do parênquima renal




    Figura 6.3: Representação do néfron




    Figura 6.4: Origem do ureter




    Figura 6.5: Camadas do ureter




    Figura 6.6: Anatomia da bexiga urinária




    Figura 6.7: Camadas da bexiga urinária




    Figura 6.8: Uretra prostática e pélvica de cão




    Figura 7.1: Representação da arquitetura do testículo de touro




    Figura 7.2: Representação do epidídimo e do ducto deferente




    Figura 7.3: Glândulas acessórias do aparelho reprodutor do macho




    Figura 7.4: Estruturas do aparelho reprodutor da fêmea




    Figura 7.5: Útero das diferentes espécies de fêmeas




    Figura 7.6: Tipos de placentação entre as espécies domésticas




    Figura 7.7: Estrutura das glândulas mamárias




    Figura 8.1: Organização do sistema endócrino




    Figura 8.2: Glândulas tireoide e paratireoide




    Figura 8.3: Representação das glândulas adrenais e suas regiões




    Figura 9.1: Estrutura do bulbo do olho




    Figura 9.2: Orelhas externa, média e interna do cão




    Figura 9.3: Órgão vomeronasal felino




    Figura 9.4: Papilas gustativas em diferentes espécies




    Figura 9.5: Camadas da pele


  




  

    INTRODUÇÃO




    A anatomia animal é uma ciência fundamental para a compreensão do organismo dos animais domésticos, sendo uma base para o estudo da fisiologia, da patologia, da clínica e da cirurgia veterinária. Neste volume 2, damos continuidade ao aprofundamento dessa disciplina, abordando de maneira sistemática os principais sistemas internos dos animais, essenciais para o seu funcionamento e a manutenção de sua vida.




    Ao longo desta obra, exploraremos detalhadamente os sistemas digestivo, respiratório, circulatório, urinário, reprodutor e endócrino, destacando suas estruturas, funções e variações entre diferentes espécies. Cada capítulo foi elaborado com uma abordagem comparativa, permitindo que o leitor compreenda as particularidades anatômicas dos animais de interesse veterinário, como cães, gatos, bovinos, equinos e suínos.




    Nosso objetivo é tornar o aprendizado da anatomia mais acessível e aplicável à prática veterinária, combinando detalhes específicos com ilustrações precisas e conteúdos embasados nas referências mais atualizadas. A compreensão dessas estruturas não apenas facilita a realização de diagnósticos clínicos e cirúrgicos, mas também permite um olhar mais aprofundado sobre a relação entre a anatomia e as funções específicas dos organismos animais.




    Esperamos que este livro seja uma ferramenta essencial para estudantes e profissionais da Medicina Veterinária, contribuindo para uma formação sólida e para o aprimoramento contínuo daqueles que dedicam suas vidas ao cuidado e bem-estar dos animais.


  




  

    CAPÍTULO 1




    SISTEMA NERVOSO 




    1.1 Células que compõem o sistema nervoso




    O sistema nervoso é composto por dois tipos principais de células: os neurônios e as células da glia. Esses dois grupos celulares trabalham em conjunto para garantir a comunicação, o suporte estrutural e o funcionamento adequado do sistema nervoso, tanto no nível central quanto no periférico. Cada tipo celular possui características anatômicas e funções específicas, que contribuem de forma essencial para a homeostase neural e para a capacidade do organismo de reagir a estímulos internos e externos.




    Os neurônios (Figura 1.1) são as células funcionais do sistema nervoso responsáveis pela condução de impulsos elétricos. Sua anatomia é composta por três partes principais: o corpo celular, os dendritos e o axônio. O corpo celular contém o núcleo, que abriga o material genético, e é o centro metabólico da célula. Além disso, nele estão presentes organelas essenciais, como mitocôndrias, responsáveis pela geração de energia, e o retículo endoplasmático rugoso, que é fundamental para a síntese de proteínas.




    

      Figura 1.1: Representação do neurônio
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    Fonte: Organizadora (DALL-E, 2025).




    Os dendritos são extensões ramificadas que recebem sinais de outras células e os conduzem ao corpo celular. Já o axônio é uma estrutura longa e geralmente única, especializada em transmitir os impulsos nervosos do corpo celular para outros neurônios, músculos ou glândulas. Em muitos neurônios, o axônio é envolto por uma bainha de mielina, uma camada isolante produzida pelas células gliais, que acelera a condução do impulso nervoso. No final do axônio, encontram-se os terminais sinápticos, onde ocorre a liberação de neurotransmissores, permitindo a comunicação com outras células.




    Além dos neurônios, o sistema nervoso é amplamente composto pelas células da glia, que desempenham funções de suporte, proteção e manutenção do ambiente neural. Entre as principais células gliais estão os astrócitos, os oligodendrócitos, as células da microglia e as células ependimárias no sistema nervoso central (SNC), bem como as células de Schwann e as células satélites no sistema nervoso periférico (SNP). Os astrócitos são células em forma de estrela que têm papel crucial na sustentação estrutural dos neurônios, na regulação do ambiente extracelular e na formação da barreira hematoencefálica. Eles também participam do fornecimento de nutrientes aos neurônios e da remoção de resíduos metabólicos. Os oligodendrócitos são responsáveis pela produção da mielina no sistema nervoso central, envolvendo vários axônios simultaneamente, enquanto no sistema nervoso periférico essa função é desempenhada pelas células de Schwann, que mielinizam um único segmento de axônio por célula.




    A microglia, por sua vez, é formada por células imunes especializadas que atuam na defesa do SNC. Elas são capazes de detectar danos ou infecções no tecido neural, realizando fagocitose para eliminar patógenos, células danificadas ou restos celulares. Já as células ependimárias revestem os ventrículos cerebrais e o canal central da medula espinhal, contribuindo para a produção e circulação do líquido cefalorraquidiano, que protege e nutre o SNC.




    No SNP, além das células de Schwann, estão presentes as células satélites, que envolvem os corpos celulares dos neurônios localizados nos gânglios. Essas células desempenham funções de suporte metabólico e proteção, além de regularem o microambiente neuronal nos gânglios periféricos.




    A interação entre os neurônios e as células gliais é essencial para o funcionamento do sistema nervoso. Enquanto os neurônios garantem a transmissão rápida e eficiente de sinais elétricos e químicos, as células da glia proporcionam o suporte necessário para a sobrevivência, a proteção e a comunicação neuronal. Juntas, essas células compõem uma rede intrincada e funcional que permite desde ações motoras simples até processos cognitivos complexos, como memória, aprendizado e emoções. Essa organização celular é a base para a impressionante capacidade do sistema nervoso de adaptar-se e responder aos desafios dos ambientes interno e externo.




    1.2 Divisões do sistema nervoso




    O sistema nervoso desempenha um papel essencial na coordenação de funções corporais, no processamento de estímulos internos e externos e na regulação de comportamentos. Ele é responsável por receber informações sensoriais do ambiente, processá-las no SNC e gerar respostas apropriadas, sejam elas motoras ou hormonais. Além disso, o sistema nervoso controla funções vitais como respiração, batimentos cardíacos e digestão, bem como atividades mais complexas, como aprendizado e memória.




    Anatomicamente, o sistema nervoso pode ser dividido em SNC e SNP (Figura 1.2). O SNC inclui o cérebro e a medula espinhal, que atuam como centros de processamento e integração das informações. O cérebro é responsável por atividades como raciocínio, percepção sensorial e controle motor, enquanto a medula espinhal serve como uma via de comunicação entre o cérebro e o corpo, além de coordenar reflexos.




    

      Figura 1.2: Divisão esquemática do sistema nervoso
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    Fonte: Organizadora (DALL-E, 2025).




    O SNP, por sua vez, conecta o SNC ao restante do corpo e é subdividido em sistema nervoso somático e sistema nervoso autônomo. O somático controla ações voluntárias, como os movimentos musculares, enquanto o autônomo regula funções involuntárias, como os batimentos cardíacos e a atividade das glândulas. O sistema autônomo é ainda dividido em simpático e parassimpático, que trabalham de forma complementar para manter o equilíbrio interno do organismo. Essas divisões anatômicas e funcionais permitem que o sistema nervoso desempenhe seu papel de forma eficiente e integrada nos animais domésticos.




    1.3 SNC




    O SNC dos animais domésticos é uma estrutura altamente complexa e organizada, responsável por coordenar e integrar as funções vitais do organismo, bem como controlar o comportamento e as respostas ao ambiente. Composto pelo encéfalo e pela medula espinhal, o SNC atua como o centro de processamento e transmissão de informações, regulando atividades motoras, sensoriais e cognitivas. O encéfalo, alojado no crânio, inclui cérebro, cerebelo e tronco encefálico, enquanto a medula espinhal, protegida pela coluna vertebral, conecta o encéfalo ao restante do corpo por meio de nervos periféricos. Em animais domésticos, esse sistema desempenha papel crucial na manutenção da homeostase, na adaptação a estímulos externos e na execução de funções essenciais para a sobrevivência e interação com humanos e outros animais.




    1.3.1 Encéfalo 




    O encéfalo é uma estrutura central do sistema nervoso, localizada no interior da cavidade craniana, protegida por ossos, meninges e fluido cerebrospinal, e é responsável por controlar funções vitais, processar informações sensoriais, regular emoções e coordenar movimentos. O encéfalo dos animais domésticos é dividido em três grandes regiões: rombencéfalo, mesencéfalo e prosencéfalo, cada uma com subdivisões e funções específicas (Figura 1.3).




    

      Figura 1.3: Divisões do encéfalo
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    Fonte: https://www.goconqr.com/mapamental/7174970/divisoes-do-encefalo.




    O rombencéfalo, localizado na porção posterior do encéfalo, está associado ao controle de funções vitais e motoras. Ele se divide em mielencéfalo e metencéfalo. O mielencéfalo contém a medula oblonga (bulbo raquidiano), uma estrutura essencial para a regulação de funções autônomas, como respiração, batimentos cardíacos e reflexos vitais. O metencéfalo compreende a ponte e o cerebelo. A ponte serve como um centro de comunicação entre diferentes partes do encéfalo e está envolvida na modulação da respiração. Já o cerebelo, altamente desenvolvido em mamíferos, é responsável pela coordenação motora, pelo equilíbrio e pelo ajuste fino dos movimentos.




    O mesencéfalo, situado entre o rombencéfalo e o prosencéfalo, é uma estrutura intermediária que contém núcleos relacionados ao controle motor e à integração sensorial. Ele abriga os colículos superiores e inferiores, responsáveis pelo processamento visual e auditivo, além dos pedúnculos cerebrais, que conectam o cérebro ao restante do sistema nervoso.




    O prosencéfalo é a região mais desenvolvida do encéfalo e se divide em diencéfalo e telencéfalo. O diencéfalo abriga estruturas como o tálamo, que funciona como um centro de retransmissão de informações sensoriais, e o hipotálamo, que regula funções autonômicas, endócrinas e comportamentais, além de controlar a hipófise. Já o telencéfalo, a porção mais volumosa do encéfalo, é composto pelos hemisférios cerebrais, onde se encontra o córtex cerebral, responsável por funções cognitivas superiores, percepção sensorial e planejamento motor. O telencéfalo também abriga os núcleos da base, envolvidos no controle dos movimentos, e o sistema límbico, essencial para aprendizado e memória.




    1.3.1.1 Telencéfalo 




    O telencéfalo é a porção mais volumosa e complexa do encéfalo, abrigando os hemisférios cerebrais, que são divididos em regiões denominadas lobos: frontal, parietal, temporal e occipital (Figura 1.4). Cada lobo desempenha funções específicas e está associado a determinadas habilidades cognitivas, motoras e sensoriais. Esses lobos são delimitados por sulcos e fissuras, como a fissura longitudinal, que separa os hemisférios, e o sulco central, que distingue o lobo frontal do parietal. A superfície do telencéfalo é coberta pelo córtex cerebral, uma camada de substância cinzenta altamente dobrada, formada por corpos celulares de neurônios e organizada em camadas que variam em espessura, dependendo da região funcional.




    

      Figura 1.4: Regiões do telencéfalo (lobos)
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    Fonte: https://anatomia-papel-e-caneta.com/lobos-cerebrais/.




    O córtex cerebral é a estrutura responsável pelas funções cognitivas superiores, incluindo percepção, memória, aprendizado, linguagem e controle motor voluntário. Ele é dividido em áreas funcionais, que podem ser primárias, associativas ou integrativas, com regiões especializadas, como o córtex motor primário no lobo frontal, responsável pelo planejamento e execução de movimentos, e o córtex somatossensorial primário no lobo parietal, encarregado do processamento das informações sensoriais. No lobo temporal, o córtex auditivo processa estímulos sonoros, enquanto o córtex visual primário, localizado no lobo occipital, é responsável pela interpretação das informações visuais.




    Internamente, o telencéfalo abriga a medula cerebral, composta por substância branca, que está localizada abaixo do córtex e é formada por axônios mielinizados. Esses axônios estabelecem conexões entre diferentes regiões do cérebro, assim como entre o telencéfalo e outras partes do sistema nervoso. A substância branca é organizada em fibras que podem ser classificadas em comissurais, associativas ou de projeção. As fibras comissurais, como as do corpo caloso, conectam os dois hemisférios cerebrais, permitindo sua comunicação. As fibras associativas interligam áreas dentro do mesmo hemisfério, enquanto as fibras de projeção conectam o córtex cerebral a estruturas mais profundas, como a medula espinhal.




    Além disso, no telencéfalo estão presentes importantes núcleos de substância cinzenta, como os núcleos da base, que incluem estruturas como o núcleo caudado, o putâmen e o globo pálido. Esses núcleos desempenham um papel fundamental na regulação do movimento, no controle postural e no planejamento motor, em colaboração com o córtex motor e o cerebelo. A interação entre a substância cinzenta e a branca garante a integração das funções cognitivas, sensoriais e motoras do telencéfalo.




    1.3.1.2 Diencéfalo 




    O diencéfalo é uma região central do encéfalo, localizada entre os hemisférios cerebrais do telencéfalo e o tronco encefálico. Ele é composto por diferentes estruturas que desempenham papéis essenciais na integração sensorial, na regulação hormonal e no controle autonômico nos animais domésticos. Essas estruturas incluem o epitálamo, o tálamo, o metatálamo e o hipotálamo, cada uma com características anatômicas e funcionais específicas que contribuem para o funcionamento geral do sistema nervoso.




    O epitálamo é uma região localizada na porção dorsal do diencéfalo e está relacionado principalmente com a regulação dos ritmos biológicos dos animais. Sua estrutura mais notável é a glândula pineal, também conhecida como epífise, responsável pela produção de melatonina, um hormônio que regula os ciclos circadianos, como o sono e a vigília. O epitálamo também inclui as habênulas, que desempenham um papel na modulação das respostas emocionais e na integração sensorial, especialmente em relação a estímulos olfativos.




    O tálamo ocupa uma posição central no diencéfalo e funciona como uma estação de retransmissão para a maioria das informações sensoriais que chegam ao cérebro. Essa estrutura é composta por múltiplos núcleos, que recebem impulsos sensoriais provenientes de diferentes regiões do corpo e os encaminham para áreas específicas do córtex cerebral. Nos animais domésticos, o tálamo é crucial para processar estímulos táteis, visuais e auditivos, garantindo uma resposta adequada ao ambiente. Além disso, ele desempenha um papel na coordenação motora, uma vez que interage com os núcleos da base e o córtex motor.




    O metatálamo é uma subdivisão do tálamo, composto pelos corpos geniculados medial e lateral, que são importantes para o processamento sensorial auditivo e visual, respectivamente. O corpo geniculado medial é parte das vias auditivas, retransmitindo sinais do tronco encefálico para o córtex auditivo. Já o corpo geniculado lateral integra informações visuais recebidas do nervo óptico e as direciona ao córtex visual do telencéfalo. Esses núcleos são fundamentais para a percepção sensorial e a interação com o ambiente em animais domésticos.




    O hipotálamo está localizado na porção ventral do diencéfalo e é uma das áreas mais importantes para a regulação da homeostase. Ele conecta o sistema nervoso ao sistema endócrino por meio de sua interação com a hipófise. Essa estrutura regula funções essenciais, como a temperatura corporal, a fome, a sede, o comportamento sexual e os ciclos de sono. O hipotálamo também controla o sistema nervoso autônomo, modulando a frequência cardíaca, a pressão arterial e as respostas ao estresse. Em animais domésticos, ele desempenha um papel vital na adaptação ao ambiente e na manutenção de funções corporais essenciais à sobrevivência.




    1.3.1.3 Cerebelo 




    O cerebelo é uma estrutura localizada na parte posterior do encéfalo, imediatamente acima do tronco encefálico e abaixo dos hemisférios cerebrais. Sua anatomia é notável por sua organização precisa e sua função essencial na coordenação motora, no equilíbrio e no controle da postura. Ele é dividido em regiões específicas, incluindo os lobos, o córtex e a medula, com uma organização interna que destaca a substância cinzenta e a substância branca.




    Externamente, o cerebelo é composto por duas massas principais chamadas de hemisférios cerebelares, que são conectados por uma porção central chamada vermis. Essa divisão anatômica reflete a especialização funcional do cerebelo, com o vermis participando do controle postural e do equilíbrio axial, enquanto os hemisférios cerebelares estão mais envolvidos na coordenação de movimentos voluntários das extremidades. O cerebelo também é subdividido em três lobos principais: o lobo anterior, o lobo posterior e o lobo floculonodular. O lobo anterior está associado ao controle motor dos músculos proximais, o lobo posterior desempenha um papel predominante na coordenação motora e nas funções integrativas mais complexas, e o lobo floculonodular é responsável pelo equilíbrio e pela integração das informações vestibulares.




    A superfície do cerebelo é altamente dobrada, formando folia, que são sulcos e giros característicos que aumentam sua área superficial. Essa camada externa é composta pelo córtex cerebelar, formado por substância cinzenta. O córtex cerebelar é organizado em três camadas distintas: a camada molecular, que contém principalmente fibras nervosas e células estreladas; a camada de células de Purkinje, composta por grandes neurônios de projeção que enviam impulsos inibitórios à substância branca; e a camada granular, rica em células granulares que recebem sinais das fibras musgosas e desempenham um papel na modulação dos circuitos cerebelares.




    Internamente, o cerebelo abriga a medula cerebelar, composta por substância branca, que está organizada em tratos que conectam o córtex cerebelar aos núcleos profundos do cerebelo e ao restante do sistema nervoso. Esses tratos formam uma estrutura característica chamada de “árvore da vida”, devido à aparência arborizada criada pela disposição da substância branca. Dentro da substância branca estão localizados os núcleos profundos do cerebelo, como o núcleo denteado, o núcleo emboliforme, o núcleo globoso e o núcleo fastigial. Esses núcleos são responsáveis por processar e integrar as informações recebidas do córtex cerebelar e das vias sensoriais, enviando sinais para outras áreas do sistema nervoso, como o córtex cerebral e o tronco encefálico.




    A interação entre a substância cinzenta do córtex cerebelar e os núcleos profundos, juntamente com as conexões estabelecidas pela substância branca, permite que o cerebelo regule e ajuste os movimentos em tempo real. Ele recebe informações sensoriais de várias fontes, incluindo o sistema vestibular, os proprioceptores musculares e articulares, e os tratos espinocerebelares. Essas informações são integradas e usadas para refinar a precisão dos movimentos e manter o equilíbrio, garantindo a eficiência motora nos animais domésticos.




    1.3.1.4 Tronco encefálico 




    O tronco encefálico dos animais domésticos é uma estrutura fundamental que conecta o encéfalo à medula espinhal, desempenhando um papel essencial na regulação de funções vitais, na condução de informações sensoriais e motoras, e na coordenação de reflexos. Ele é composto por três regiões principais: a medula oblonga ou bulbo, a ponte e o mesencéfalo, cada uma com características anatômicas e funções específicas, mas que trabalham de forma integrada para garantir a sobrevivência e o funcionamento do organismo.




    A medula oblonga, também conhecida como bulbo, é a porção mais inferior do tronco encefálico, localizada imediatamente acima da medula espinhal. Sua anatomia é marcada pela presença de tratos nervosos ascendentes e descendentes que conectam o encéfalo e a medula espinhal. Além disso, o bulbo contém núcleos essenciais para o controle de funções autonômicas, como respiração, frequência cardíaca, pressão arterial e reflexos básicos, incluindo deglutição, tosse e vômito. Entre suas estruturas mais notáveis estão as pirâmides bulbares, onde ocorre a decussação das fibras corticospinais, permitindo que cada hemisfério cerebral controle os movimentos do lado oposto do corpo. Essa organização é crucial para a coordenação motora nos animais.




    A ponte, localizada acima do bulbo e abaixo do mesencéfalo, é uma estrutura intermediária que conecta diferentes partes do SNC. Ela serve como uma via de comunicação entre o cerebelo e o restante do encéfalo por meio dos pedúnculos cerebelares, que são feixes de fibras nervosas que transmitem informações sensoriais e motoras. A ponte também contém núcleos associados aos nervos cranianos, como o nervo trigêmeo, que é responsável por funções sensoriais e motoras na face. Além disso, a ponte desempenha um papel na regulação do ritmo respiratório, atuando em conjunto com a medula oblonga para manter uma respiração eficiente e adaptável às necessidades do organismo.




    O mesencéfalo, a porção mais superior do tronco encefálico, está localizado logo abaixo do diencéfalo e acima da ponte. Sua anatomia inclui estruturas importantes, como os colículos superior e inferior, que estão envolvidos no processamento visual e auditivo, respectivamente. Os colículos superiores são responsáveis por reflexos visuais, como o movimento dos olhos em resposta a estímulos visuais, enquanto os colículos inferiores processam informações auditivas e participam da localização espacial de sons. Outra estrutura essencial do mesencéfalo são os pedúnculos cerebrais, que contêm fibras nervosas descendentes responsáveis pela condução de comandos motores do córtex cerebral à medula espinhal. O mesencéfalo também abriga a substância negra e o núcleo rubro, ambos envolvidos no controle motor e na regulação do tônus muscular.




    Além dessas regiões, o tronco encefálico abriga os núcleos de origem de vários nervos cranianos que controlam funções sensoriais e motoras essenciais, como visão, audição, paladar, equilíbrio e movimentos da cabeça e do pescoço. Ele também contém o sistema reticular, uma rede de neurônios que desempenha um papel vital na regulação da vigília, da atenção e do sono.




    1.3.2 Medula espinhal 




    A medula espinhal dos animais domésticos é uma estrutura cilíndrica e alongada do SNC, situada dentro do canal vertebral, protegida pelas vértebras, pelas meninges e pelo líquido cerebrospinal. Ela se estende desde o bulbo, na base do tronco encefálico, até a região final da coluna vertebral, apresentando variações em seu comprimento e formato, dependendo da espécie animal. A medula é responsável pela transmissão de informações entre o encéfalo e o restante do corpo, além de atuar como centro de integração de reflexos.




    A posição da medula espinhal é central ao longo do eixo longitudinal do corpo, sendo acompanhada pela coluna vertebral. No entanto, a medula é mais curta do que o canal vertebral, terminando antes da última vértebra, o que dá origem a uma estrutura chamada cauda equina, formada por nervos espinhais que continuam dentro do canal vertebral até emergirem pelos forames intervertebrais correspondentes.




    A medula espinhal apresenta divisões anatômicas relacionadas às regiões vertebrais: cervical, torácica, lombar, sacral e caudal (ou coccígea). Essas divisões refletem a organização segmentar da medula, com cada segmento emitindo pares de nervos espinhais que inervam áreas específicas do corpo. A região cervical é a mais cranial e contém o maior número de segmentos nervosos relacionados ao pescoço e aos membros anteriores. A região torácica, mais longa em animais como cães e gatos, está associada à inervação do tronco e das costelas. A região lombar é relativamente curta, mas possui um papel crucial na inervação dos membros posteriores. A região sacral regula funções da pelve, enquanto a região caudal ou coccígea está envolvida na inervação da cauda.




    A estrutura interna da medula espinhal é composta por substância branca e substância cinzenta, que se organizam de maneira específica. A substância cinzenta está localizada na parte central da medula, apresentando um formato característico de “H” ou borboleta, em secções transversais (Figura 1.5). Essa substância é composta principalmente por corpos celulares de neurônios, dendritos e algumas fibras não mielinizadas, organizadas em colunas ou cornos. Os cornos dorsais são responsáveis por receber informações sensoriais dos nervos periféricos, enquanto os cornos ventrais contêm neurônios motores que enviam comandos para os músculos. Em algumas espécies, como cães, há também cornos laterais na região torácica e na lombar, associados ao sistema nervoso autônomo simpático.




    

      Figura 1.5: Representação das substâncias branca e cinzenta da medula espinhal
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    Fonte: https://www.biologianet.com/anatomia-fisiologia-animal/medula-espinhal.htm.




    A substância branca circunda a substância cinzenta e é composta por feixes de axônios mielinizados, organizados em tratos que conduzem informações sensoriais e motoras. Esses tratos são divididos em fascículos ascendentes, que transportam informações sensoriais para o encéfalo, e descendentes, que levam comandos motores do encéfalo para os neurônios da medula. A organização dos tratos é altamente específica, com diferentes regiões da substância branca processando funções distintas.




    Além disso, a medula espinhal é envolvida por três camadas de meninges: a dura-máter, a aracnoide e a pia-máter. Entre a aracnoide e a pia-máter, encontra-se o espaço subaracnoideo, preenchido por líquido cerebrospinal, que protege a medula de impactos e fornece nutrientes.




    Essa organização anatômica da medula espinhal, com divisões bem definidas, uma estrutura interna complexa e conexões precisas entre substância branca e cinzenta, permite que ela funcione como um centro vital de condução nervosa e integração reflexa. Nos animais domésticos, a medula espinhal desempenha um papel fundamental na coordenação motora, na sensibilidade e na comunicação entre o SNC e o SNP, sendo indispensável para a sobrevivência e a interação eficiente com o ambiente.




    1.4 SNP




    O SNP dos animais domésticos é a parte do sistema nervoso que conecta o SNC ao restante do corpo, permitindo a comunicação entre o encéfalo, a medula espinhal e os órgãos, os tecidos e os músculos. Ele é composto por nervos, gânglios e terminações nervosas que se distribuem por todo o organismo, dividindo-se funcionalmente em sistema nervoso somático, responsável pelo controle voluntário dos músculos esqueléticos, e sistema nervoso autônomo, que regula funções involuntárias, como transtornos cardíacos, digestão e respiração. Anatomicamente, o SNP é organizado em nervos cranianos, que emergem diretamente do encéfalo, e nervos espinhais, que se originam da medula espinhal. Essa estrutura altamente ramificada e funcionalmente especializada garante que os animais possam perceber o ambiente, responder aos estímulos e manter a homeostase.




    1.4.1 Nervos cranianos




    Os nervos cranianos são estruturas fundamentais do SNP dos animais domésticos, conectando-se diretamente o encéfalo a várias partes do corpo, incluindo a cabeça, o pescoço e algumas regiões torácicas e abdominais. Eles são denominados de acordo com sua sequência numérica, de I a XII, baseada em sua origem rostral (próxima ao cérebro) até caudal (próxima ao bulbo) – Figura 1.6. Esses nervos podem ser classificados em motores, sensoriais ou mistos, dependendo da natureza das fibras que os compõem.




    

      Figura 1.6: Origem dos nervos cranianos
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    Fonte: https://sanarmed.com/nervos-cranianos-colunistas/.




    1.4.1.1 Nervo olfatório (I)




    O primeiro par de nervos cranianos, conhecido como nervo olfatório, é exclusivamente sensorial e desempenha a função de transmitir informações relacionadas ao olfato dos animais domésticos. Este nervo é formado por numerosas fibras nervosas finas que se originam das células receptoras olfatórias localizadas na mucosa olfatória, uma camada especializada que reveste o teto da cavidade nasal. Essas fibras passam através de pequenos orifícios na lâmina cribriforme do osso etmoide, uma estrutura óssea que separa a cavidade nasal da cavidade craniana.




    Uma vez atravessada a lâmina cribriforme, as fibras do nervo olfatório convergem no bulbo olfatório, localizado na base do cérebro, na porção anterior do telencéfalo. No bulbo olfatório, essas fibras formam sinapses com neurônios secundários, que processam as informações olfativas e as transmitem para outras áreas do encéfalo, como o córtex olfatório, o sistema límbico e o hipotálamo. Essas conexões são responsáveis não apenas pela percepção consciente dos odores, mas também por respostas emocionais e comportamentais associadas a estímulos olfativos, como a identificação de alimentos, o reconhecimento de outros indivíduos ou a detecção de feromônios.




    Anatomicamente, o nervo olfatório não possui um tronco nervoso único e bem definido, como outros pares cranianos, sendo composto por múltiplas fibras independentes que atravessam a lâmina cribriforme em pequenos fascículos. Essa característica anatômica torna-o mais vulnerável a lesões traumáticas na região do crânio ou da cavidade nasal. Nos animais domésticos, especialmente em cães, o nervo olfatório é altamente desenvolvido, refletindo a importância do olfato na interação com o ambiente, na busca por alimentos e no comportamento social.




    A localização do nervo olfatório, conectando diretamente a cavidade nasal ao encéfalo, garante sua função especializada na detecção de estímulos químicos voláteis, sendo uma estrutura indispensável para a sensibilidade olfativa nos animais domésticos.




    1.4.1.2 Nervo óptico (II)




    O segundo par de nervos cranianos, conhecido como nervo óptico, é exclusivamente sensorial e responsável pela condução de informações visuais da retina ao encéfalo nos animais domésticos. Sua anatomia é caracterizada por um conjunto de fibras nervosas que se originam das células ganglionares da retina, localizada na parte posterior do globo ocular. Essas fibras convergem para formar o nervo óptico, que emerge do fundo do olho na região chamada disco óptico ou papila óptica.




    Após sair do globo ocular, o nervo óptico atravessa o canal óptico, uma abertura óssea na base do crânio que permite sua passagem para a cavidade craniana. Na base do encéfalo, os nervos ópticos dos dois olhos convergem para formar o quiasma óptico, uma estrutura onde ocorre o cruzamento parcial das fibras nervosas. Neste ponto, as fibras provenientes da retina nasal de cada olho cruzam para o lado oposto, enquanto as fibras da retina temporal permanecem ipsilaterais. Esse arranjo permite que as informações visuais de ambos os olhos sejam integradas, essencial para a visão binocular e a percepção de profundidade.




    A partir do quiasma óptico, as fibras seguem no trato óptico, que conduz os sinais visuais ao núcleo geniculado lateral do tálamo. A partir dessa estrutura, as informações visuais são retransmitidas ao córtex visual primário, localizado no lobo occipital do telencéfalo, onde as imagens são processadas e interpretadas.




    Nos animais domésticos, a localização do nervo óptico é estratégica para sua função, passando do olho até as regiões profundas do encéfalo, protegida ao longo de seu trajeto por estruturas ósseas e tecidos moles. Esse nervo desempenha um papel essencial na visão, sendo especialmente importante em espécies com dependência visual significativa, como gatos e cavalos. A integridade do nervo óptico é crucial para a percepção visual, e qualquer lesão ou compressão ao longo de seu trajeto pode levar a déficits visuais ou cegueira, dependendo da gravidade e do local da lesão.




    1.4.1.3 Nervo oculomotor (III)




    O terceiro par de nervos cranianos, conhecido como nervo oculomotor, é predominantemente motor e desempenha um papel essencial na movimentação dos olhos e na regulação de funções oculares em animais domésticos. Ele origina-se no mesencéfalo, mais especificamente no núcleo do nervo oculomotor, localizado próximo à linha média e ao aqueduto mesencefálico. A partir dessa origem, o nervo emerge da face ventral do mesencéfalo, próximo à fossa interpeduncular, e segue seu trajeto em direção à órbita ocular, passando por estruturas como o seio cavernoso e entrando na órbita pelo forame orbital ou fissura orbital, dependendo da espécie.




    Esse nervo inerva a maioria dos músculos extrínsecos do olho, incluindo os músculos reto superior, reto inferior, reto medial e oblíquo inferior, que permitem movimentos verticais, mediais e rotações do globo ocular. Além disso, o nervo oculomotor possui um componente autônomo, originado do núcleo parassimpático acessório, conhecido como núcleo de Edinger-Westphal. As fibras parassimpáticas que emergem desse núcleo seguem o mesmo trajeto do nervo e terminam no gânglio ciliar, localizado próximo ao olho. A partir desse gânglio, as fibras pós-ganglionares inervam o músculo esfíncter da pupila, responsável pela contração pupilar, e o músculo ciliar, que ajusta o cristalino para a visão de perto.




    Anatomicamente, o nervo oculomotor é protegido em grande parte do seu trajeto por estruturas ósseas e tecidos moles, garantindo sua funcionalidade na movimentação ocular. Suas localização e função tornam-no vital para o alinhamento dos olhos, a acomodação visual e a resposta pupilar à luz. Qualquer lesão nesse nervo, como compressões ou inflamações, pode resultar em estrabismo (desvio ocular), ptose palpebral (queda da pálpebra superior) ou dilatação pupilar anormal, afetando diretamente a visão e a interação do animal com o ambiente.




    1.4.1.4 Nervo troclear (IV)




    O quarto par de nervos cranianos, conhecido como nervo troclear, é exclusivamente motor e tem como principal função inervar o músculo oblíquo superior do olho, permitindo movimentos específicos do globo ocular. Esse nervo é único entre os nervos cranianos, por sua origem anatômica e por seu trajeto. Ele se origina no mesencéfalo, mais precisamente no núcleo do nervo troclear, localizado na região dorsal do tronco encefálico, próximo ao aqueduto cerebral. Diferentemente dos outros nervos cranianos, o nervo troclear emerge pela face dorsal do tronco encefálico, o que o torna singular em sua trajetória inicial.




    Após emergir do mesencéfalo, o nervo troclear cruza para o lado oposto, o que significa que ele inerva o músculo oblíquo superior do olho contralateral. Essa característica cruzada é importante para o alinhamento preciso dos movimentos oculares. O nervo então segue ao longo da face ventral do tronco encefálico, passando pelo seio cavernoso, uma estrutura vascular localizada lateralmente ao corpo do esfenoide. Ele finalmente entra na órbita por meio do forame orbital, localizando-se próximo aos outros nervos oculares.




    No globo ocular, o nervo troclear inerva o músculo oblíquo superior, que é responsável por movimentos como a rotação interna do olho e a depressão do globo ocular quando o olho está em adução. Essas ações são cruciais para a visão precisa e o alinhamento dos olhos, permitindo que os animais ajustem o campo visual de maneira eficaz.




    Nos animais domésticos, devido à importância da visão para a interação com o ambiente, a integridade do nervo troclear é essencial para evitar desordens como estrabismo dorsal, que ocorre quando o músculo oblíquo superior perde sua função. Sua localização dorsal e seu trajeto único o tornam mais vulnerável a lesões traumáticas, mas sua posição protegida na órbita e no crânio ajuda a minimizar danos diretos em condições normais. A precisão de sua função é indispensável para o alinhamento e a estabilidade dos movimentos oculares.
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